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Resumo  

A evidência empírica revela que o conflito interparental impacta nas relações amorosas 

dos jovens adultos, ao nível da vinculação romântica, da qualidade da relação, bem como 

na adoção de estratégias de coping diádico positivas. Contudo, a literatura continua com 

poucos estudos que analisem em conjunto o impacto destas variáveis no casal. O presente 

estudo teve como objetivo analisar o papel do conflito interparental nas vinculações 

românticas, na qualidade da relação amorosa e na adoção de estratégias de coping diádico 

positivos em casais jovens adultos, no contexto português. Neste estudo, participaram 89 

casais heterossexuais com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos, maioria 

solteiros e sem filhos. Os resultados demonstraram que não existem diferenças 

significativas entre os homens e as mulheres de cada casal relativamente à intensidade 

experienciada no conflito interparental, contudo, verificam-se diferenças significativas na 

culpa percecionada e nas estratégias de eficácia que são adotadas face ao conflito 

interparental, sendo as mulheres as que se sentem mais culpabilizadas e as que adotam 

mais estratégias de eficácia. As vinculações seguras não mediaram a relação entre os 

conflitos interparentais e a qualidade da relação, mas a vinculação segura relacionou-se 

positiva e significativamente com a qualidade das relações amorosas no casal. E as 

estratégias de coping diádico positivo e a vinculação segura são fatores protetores da 

qualidade da relação amorosa, enquanto a culpa representa um fator de risco. Os 

resultados são discutidos à luz da teoria, enquanto são apontadas algumas limitações, 

feitas algumas propostas para estudos futuros e apresentadas implicações clínicas. 

Palavras-chave: Conflito Interparental; Vinculações românticas; Qualidade das 

Relações Amorosas; Coping Diádico; Casais  
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Abstract  

Empirical evidence reveals that interparental conflict impacts in the romantic 

relationships of young adults, in terms of romantic attachment, relationship quality and 

the adoption of positive dyadic coping strategies. However, there are still few research 

studies, that jointly analyse the impact of these variables on the couple. The of the present 

study aimed to analyse in the Portuguese context, the role of interparental conflict within 

romantic bonds, in the quality of the romantic relationship and in the adoption of positive 

dyadic coping strategies in young adult couples. In this study, 89 heterosexual couples 

with ages ranged between 18 and 30 participated, most of them as single and without 

children. The results demonstrated that there are not significant differences between men 

and women in each couple, regarding the intensity experienced in interparental conflict, 

however, there are significant differences in how guilty is perceived and in the 

effectiveness strategies adopted to deal with interparental conflict, in which women are 

the ones who feel the guiltiest and also the ones who adopt the most of effectiveness 

strategies. The secure attachment didn’t mediate the relationship between interparental 

conflict and the relationship quality, but the secure attachment was positively and 

significantly related to the quality of the couple's romantic relationships. Then, the 

positive dyadic coping strategies and a secure attachment are protective factors for the 

quality of the romantic relationship, while guilt represents a risk factor. The results are 

discussed considering the theory, while some limitations are pointed out, some proposals 

for future studies and present the clinical implications. 

Keywords: Interparental Conflict; Romantic Attachment; Relationship Quality; Dyadic 

Coping; Couples 
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Introdução 

Idade adulta emergente 

 A sociedade contemporânea tem vindo a sofrer transformações, nomeadamente ao 

nível do ciclo de vida familiar e conjugal. A linha ténue entre o período da adolescência 

e a idade adulta tem sido cada vez mais prolongada no tempo. Deste modo, tornou-se 

necessário delimitar um período entre a adolescência e a idade adulta, sendo designado 

por “idade adulta emergente” (Arnett, 2000). Este período é demarcado “tanto pelo medo 

e incerteza como pela liberdade” (Arnett, 2004). Ainda de acordo com Arnett (2000) é 

uma fase muito autocentrada, marcada pela exploração da identidade e da procura de 

respostas aos seus compromissos sociais e relacionais. Por esse motivo, muitos autores 

(e.g. Sagkal & Odzemir, 2019) tem vindo a delimitar a idade adulta emergente entre os 

18 e os 25 anos. Contudo devido a uma maior participação no ensino superior, ao 

adiamento da saída de casa dos pais, o contacto com outras vivências culturais e sociais, 

a procura de emprego mais tardia, o casamento e a parentalidade (Arnett, 2000; Fincham 

& Cui, 2010) alguns estudos (e.g. Correia & Mota, 2016; Zhao et al., 2023) tem vindo a 

prolongar o estudo desta idade até aos 30 anos. A idade adulta emergente é também um 

período vincado pela exploração das relações amorosas, mais especificamente ao nível 

da formação de novas relações ou, da manutenção de relações já estabelecidas. Os jovens 

adultos são um grupo peculiar visto que, se situam entre o facto de já terem experienciado 

as suas primeiras relações amorosas e se encontrarem numa fase de transição que 

posteriormente levará à formação da sua família (Fermani et al., 2019).   

Conflito interparental  

O conflito interparental é um conceito multidimensional considerado como um fator 

de desajustamento significativo tanto em crianças, como em jovens adultos (OMS, 2004). 

O conflito interparental é um construto que inclui medidas de desacordo e agressão, quer 

verbais, quer psicológicas e/ou físicas (Li et al., 2023) das quais pode destacar-se a 

frequência, o conteúdo e a intensidade das agressões verbais (e.g. discussões) ou físicas 

(e.g. brigas) na díade parental (Grynch & Fincham, 1992). No conflito interparental 

podem salientar-se ainda outras dimensões como a Resolução, a Perceção de Ameaça, a 

Eficácia e a Culpa (Moura et al., 2010). Este construto é referido também como qualquer 

interação interparental maior ou menor que possa envolver uma opinião divergente, quer 

esta seja maioritariamente negativa ou positiva (Cummings & Davies, 2010).  
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O conflito interparental é representado por uma associação negativa a menores níveis 

de satisfação e qualidade nas relações amorosas dos seus filhos (Braithwaite et al., 2016). 

Isto porque, a família e a relação parental do casal são um dos ambientes onde se inicia a 

conceptualização dos esquemas relacionais, nomeadamente a representação do 

funcionamento das relações amorosas (Etxeberria et al., 2020). 

Ainda assim, os estudos comprovam que este impacto é variável consoante a 

intensidade e a resolução do conflito. Assim, episódios de conflito interparental menos 

intensos e que sejam resolvidos de forma construtiva podem não proporcionar um 

desajuste emocional aos elementos do meio familiar (Grych & Fincham, 1990; Mota & 

Martins, 2018). Este resultado indica que o modo de resolução de conflitos pelos pais 

acaba por influenciar os filhos relativamente às suas estratégias de resolução, pois quanto 

mais negativa é a resolução utilizada pelos pais, maior a tendência de os filhos também 

adotarem estratégias de resolução negativas, e o mesmo acontece se as estratégias 

adotadas forem de conotação positiva (Mota e Martins, 2018). Além disso, a investigação 

acrescenta que existem diferenças entre sexos face à intensidade da experiência de 

conflito interparental, visto que existem diferenças entre os homens e as mulheres quando 

expostos a um nível de conflito interparental intenso (Ruel et al., 2020). 

A exposição contínua ao conflito interparental tem de facto influenciado 

negativamente os relacionamentos amorosos dos jovens adultos (Cui & Finchman, 2010). 

Sendo que, esta influência ocorre em diferentes níveis, tanto na qualidade das relações 

amorosas, como nos estilos de vinculação romântica mais inseguros (Etxeberria et al, 

2020; Li et al., 2020; Picci et al., 2019). A exposição prolongada a este conflito poderá 

mesmo contribuir para o desenvolvimento de relações caracterizadas por um medo de 

abandono (Turner & Kopiec, 2006), associado a um estilo de vinculação inseguro 

(Tolmacz et al., 2022). Sabe-se também que, esta relação intensifica-se quando os 

episódios de conflito interparental são marcados por uma elevada frequência e 

intensidade (Mota & Martins, 2018), o que consequentemente torna também mais 

significativa a diminuição da qualidade da relação amorosa dos jovens adultos (Li et al., 

2020; Mota & Martins, 2018; Sagkal & Odzemir, 2019). Por último, mas não menos 

importante, o conflito interparental é maioritariamente um fator impeditivo de utilização 

de estratégias de coping diádico, contribuindo deste modo para um menor nível de 

qualidade das relações amorosas (Priego-Ojeda & Rusu, 2023).  
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Vinculações românticas 

 A idade adulta emergente é representativa de um momento crucial e crítico para o 

desenvolvimento de vínculos românticos, uma vez que este é um período demarcado pela 

exploração da identidade (Erikson, 1968). Para compreender as vinculações românticas é 

crucial explorar a teoria da vinculação primária. Esta teoria mostra que cada pessoa 

constrói o seu modelo interno de funcionamento afetivo e um padrão de interação com 

outras pessoas, com base nas suas experiências da primeira infância (Ainsworth et al., 

1978; Bowlby, 1969). Uma vez que, através das interações contínuas com os cuidadores 

e outras pessoas, a criança absorve a informação e desenvolve o modelo de trabalho 

interno sobre o que deve ou não esperar dos outros (Bowlby, 1969).  

Sabe-se que as relações precocemente estabelecidas entre a criança e a(s) sua(s) 

figura(s) de vinculação podem ser entendidas como prototípicas das relações amorosas 

na idade adulta, sendo que partilham a maioria das características emocionais e 

comportamentais (Bowlby, 1969; Crowell et al., 2008). Além de que, a existência de uma 

vinculação segura conotada de apoio e amor das figuras significativas potenciam a co-

construção de modelos internos seguros nas relações futuras, nomeadamente as de cariz 

romântico (Hazan & Shaver, 1987).  

Assim, surge o nascimento da teoria da vinculação romântica, esta teoria descreve a 

regulação do afeto de cada indivíduo, influencia a natureza e a qualidade de apoio mútuo 

entre parceiros românticos (Shazra & Ryaz, 2022). De acordo com esta teoria, o sistema 

de vinculação ativa-se perante o stress, e quando isso sucede, os indivíduos recorrem a 

figuras de vinculação romântica para restabelecer a sua segurança através da procura da 

proximidade (Sutton, 2019). Até porque, a literatura mostra que em momentos de grande 

stress, a forma como as pessoas importantes da vida de cada indivíduo reagem permite a 

moldação das suas expectativas, crenças e atitudes acerca dos seus futuros 

relacionamentos, o que é também impulsionador da internalização do modelo de trabalho 

interno (Bowlby, 1969; 1973). 

Os estilos de vinculação são mais reconhecidos na infância, com as designações: 

seguro, ansioso e evitante, estes dois últimos são considerados estilos de vinculação 

insegura (Ainsworth et al.,1978; Bowlby, 1969). Devido aos estudos de Hazan & Shaver 

(1987) tornou-se possível compreender que estes estilos prevalecem para a idade adulta 

e que a vinculação influencia as relações amorosas. No entanto, na idade adulta diferem 

na forma como o amor romântico é vivido e tornam-se representativos do vínculo ao 
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parceiro romântico. As relações amorosas caracterizam-se pela confiança, suporte mútuo, 

interdependência e qualidade. Contudo, quando esta vinculação primária é representativa 

de uma relação mais ansiosa ou evitante e demarcada com um fraco apoio, os jovens 

estabelecem uma relação mais ambivalente e instável com o seu parceiro romântico 

(Waters & Cummings, 2000).  

Os indivíduos com uma vinculação romântica segura são os que sentem confiança 

com o seu parceiro e confortáveis com a intimidade, descrevendo as suas relações como 

felizes (Hazan & Shaver, 1994). Já os indivíduos com uma vinculação evitante receiam a 

intimidade e a proximidade, evitando mesmo os relacionamentos (McLeod et al., 2020). 

Os indivíduos com uma vinculação ansiosa pretendem alcançar um nível muito alto de 

reciprocidade e proximidade no seu relacionamento, tem muito medo do abandono 

(Mullinax & Turner, 2024). A literatura mostra que, ao contrário, os indivíduos com uma 

vinculação segura apresentam um maior compromisso e estabilidade nas suas relações 

amorosas em comparação com os que apresentam uma vinculação insegura. Por 

consequência, verifica-se simultaneamente uma maior qualidade nas suas relações, 

percecionando-as de forma mais próxima e mais positiva (Sutton, 2019).  

Qualidade das relações amorosas 

 A qualidade da relação amorosa refere-se aos sentimentos dos indivíduos sobre as 

suas experiências emocionais e interação com o seu parceiro romântico (Morry et al., 

2010). Pode diferenciar-se em qualidade positiva e negativa, destacando-se 

companheirismo, intimidade, confiança, satisfação, compromisso, validação, cuidar, 

paixão, amor e capacidade de resolução do conflito como positiva (Crespo, 2007), ou ao 

contrário pode ser relações amorosas negativas, tais como poder, ciúme, rivalidade e 

conflito (Kochendorfer & Kerns, 2020). Estas relações negativas envolvem 

essencialmente zanga e incompatibilidade com o parceiro (Farooqi, 2014). Todas estas 

dimensões representam um vasto conjunto de sentimentos e emoções que podem causar 

impacto diário na díade conjugal. Contudo, o construto de qualidade da relação representa 

sempre uma reflexão da perceção do próprio indivíduo (Farooqi, 2014).   

Não obstante, e para o que importa nesta tese, a família pode afetar a qualidade da 

relação dos jovens adultos, aquando da existência de conflito entre pais e filhos (Heinze 

et al., 2020), e o conflito interparental (Hayashi & Strickland, 1998; Singh e Tomas, 

2023). Esta influência pode até causar impacto no desenvolvimento das competências 

interpessoais dos jovens, e também influenciar a repetição de padrões não saudáveis nos 
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relacionamentos da vida adulta emergente (Heinze et al., 2020). A literatura demonstra 

inclusive que, os jovens que experienciaram este conflito tendencialmente investem 

menos na sua relação amorosa, o que por consequência prejudica a qualidade da relação 

(Kumar & Mattanah, 2018).  

 A investigação também tem apresentado evidências de que os estilos de 

vinculação romântica têm um forte impacto no nível da qualidade das relações amorosas 

(Sommantico et al., 2019). Outros autores apresentam inclusive que as vinculações 

inseguras (ansiosas e evitantes) são prejudiciais na qualidade da relação amorosa, em 

diferentes níveis, como a nível cognitivo, emocional e comportamental (Candel & 

Turliuc, 2019; Li & Chan, 2012). Quanto mais inseguro é o estilo de vinculação, mais 

este demonstra contribuir para uma experiência negativa e diminuição da qualidade na 

relação amorosa (Menchaca, 2004), ao contrário de quando o estilo de vinculação é 

seguro (González-Órtega et al., 2020).  

Do mesmo modo, a adoção de estratégias de coping diádico positivo são outro 

fator que contribuem de forma significativa para o aumento da qualidade das relações 

amorosas (Bodenmann, 2005). Além disso, sabe-se que os níveis de qualidade da relação 

amorosa são mais elevados se um casal estabelecer uma vinculação romântica segura, o 

que contribui para uma maior predisposição em recorrer a estas estratégias de coping 

positivas (González-Órtega et al., 2020).    

Coping diádico 

Os parceiros românticos desempenham um papel crucial na ajuda mútua e no 

contributo para lidarem com o stress quando os seus recursos individuais escasseiam ou 

são ineficazes (Bodenmann et al., 2016). Por esse motivo, este fenómeno tem vindo a ser 

enfrentado como diádico (Bodenmann, 2005), e procura-se cada vez mais compreender a 

forma como os casais lidam com os seus eventos de vida e respetivo stress diário 

(Falconier & Kuhn, 2019).   

Assim, surge o conceito de coping diádico que enfatiza o envolvimento da díade 

na gestão do stress, e o sentimento de compromisso para manutenção diária da relação 

amorosa (Bodenmann, 2005; Cutrona et al., 2019; Landolt et al., 2023). A partir dos anos 

90 surgiram diversos modelos de coping diádico, nomeadamente o modelo de 

congruência (Revenson, 1994), o modelo focado na relação (De Longis & O’Brien, 
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1990), o modelo de coping comum (Lyons et al., 1998), e o modelo sistémico-transacional 

(Bodenmann, 1995). 

Neste trabalho iremos mobilizar o modelo sistémico-transacional (Bodenmann, 

1995, 1997, 2005), pois este explicita melhor a qualidade das relações amorosas e o bem-

estar dos parceiros (Bodenmann, 2008). Este modelo foca-se mais nos processos de 

coping diádico em casais que lidam com problemas e pequenos stressores diários na sua 

relação amorosa e o que mais tem sido utilizado na investigação (Bodenmann, 2005; 

Falconier et al., 2016; Falconier & Kuhn, 2019). Este modelo tem por base três pontos 

principais: 1) o reconhecimento de que a experiência de stress de um parceiro afeta o 

outro (Randall & Messerschmitt-Coen, 2019); 2) a noção de que o coping diádico é um 

processo contínuo; 3) e por último, a crença de que o parceiro deve ser a maior fonte de 

suporte em momentos de stress (Bodenmann, 2005).   

Alguns estudos realizados em Portugal (e.g. Vedes et al., 2013; Vedes et al., 2015; 

Vedes et al., 2016) demonstraram que a adoção de comportamentos de coping diádico 

positivo por parte dos parceiros conduzem a uma melhor qualidade na relação amorosa, 

pois estas estratégias reequilibram a estabilidade do parceiro e do casal (Bodenmann, 

2005; Falconier et al., 2015). Ao contrário, os comportamentos de coping diádico 

negativos, tanto nos homens como nas mulheres, tem como consequência uma 

diminuição da qualidade na relação amorosa. Esta ideia é confirmada na literatura 

internacional, nomeadamente nas estratégias de coping hostil e ambivalente, que 

conduzem a uma menor predisposição do parceiro em procurar ajuda ou partilhar as suas 

experiências stressoras (Randall & Messerschmitt-Coen, 2019).  

Os casais com maior estabilidade e com níveis altos de qualidade utilizam com 

maior frequência estratégias de coping positivas quando enfrentam um evento stressor, 

contrariamente aos casais com fases de vida mais instáveis (Bodenmann & Cina, 2006; 

Putney et al., 2021). A literatura reforça esta ideia, visto que a exposição ao conflito 

interparental, consoante a sua intensidade e frequência conduz o indivíduo a uma menor 

adoção de estratégias de coping positivas em situações stressantes na sua relação amorosa 

(Goncy, 2020). 

Relacionando também o coping diádico e a vinculação romântica a literatura 

evidencia que quando a vinculação romântica é segura os casais apresentam-se mais 

disponíveis para adoção de estratégias de coping positivas e adaptativas, contrariamente 
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aos casais com uma vinculação insegura, nomeadamente perante uma vinculação evitante 

(Falconier & Kuhn, 2019; Mota et al., 2023).  

Presente estudo  

O presente estudo tem como objetivo analisar o papel do conflito interparental nas 

vinculações românticas, na qualidade da relação amorosa e na adoção de estratégias de 

coping diádico positivos em casais jovens adultos, no contexto português. 

Embora, a nível da investigação seja reconhecido que a exposição contínua ao 

conflito interparental dificulta o desenvolvimento de vinculações românticas seguras 

(Picci et al., 2019), poucos estudos tiveram como foco a díade do casal, preocupando-se 

antes com a perspetiva individual de cada parceiro romântico. Por outro lado, alguns 

autores (e.g. Priego-Ojeda & Rusu, 2023) demonstram que quando estas vinculações 

românticas não são seguras, que decorreram de uma exposição maior ao conflito 

interparental, os jovens adultos utilizam menos estratégias positivas de coping diádico. 

Contudo, não existem evidências nacionais e internacionais que procurem estudar estas 

quatro variáveis focadas na díade/casal, esperando com este estudo enriquecer a 

compreensão relativamente ao casal sobre as variáveis aqui em análise e contribuir para 

a investigação nesta área.   

Como vimos acima, Ruel e colaboradores (2020) comprovam que existem 

diferenças entre homens e mulheres face à intensidade da experiência de conflito 

interparental. Os autores mostram que a experiência de um conflito interparental intenso 

prejudica mais os homens comparativamente às mulheres. Deste modo, vamos analisar 

se este padrão se mantêm no nosso estudo, colocando a hipótese 1: Espera-se que no casal 

existam diferenças significativas entre os homens e as mulheres relativamente ao conflito 

interparental. Ou seja, que a intensidade do conflito interparental seja mais elevada nos 

homens em comparação com as mulheres.  

Por outro lado, a literatura também mostra que esta exposição ao conflito 

interparental influencia negativamente os estilos de vinculação romântica (Extberria et 

al., 2020). Os jovens que experienciaram este conflito, tendencialmente, investem menos 

na sua relação amorosa, o que consequentemente diminui a qualidade da relação amorosa 

(Kumar & Mattanah, 2018; Li et al., 2020; Sagkal & Odzemir, 2019). Por outro lado, 

ainda, os estilos de vinculação romântica impactam no nível de qualidade das relações 

amorosas (Sommantico et al., 2019). Sendo que, os níveis de qualidade da relação são 
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mais elevados quando um casal estabelece uma vinculação romântica segura (González-

Órtega et al., 2020; Sutton, 2019). No sentido de aprofundar estas evidências coloca-se a 

2.ª hipótese: Espera-se que exista uma relação negativa entre os conflitos interparentais e 

a qualidade da relação, e espera-se que a vinculação segura impacte positivamente a  

qualidade das relações amorosas. Assim, espera-se que a relação entre os conflitos 

parentais e a qualidade de relação seja mediada pelas vinculações românticas seguras. 

Ainda nesta linha, Sutton (2019) mostra que os casais com uma vinculação segura 

apresentam uma maior qualidade das suas relações amorosas, percecionando-as de forma 

mais próxima e mais positiva. Sabe-se também que a adoção de comportamentos de 

coping diádico positivo por parte dos parceiros também potenciam uma melhor qualidade 

na relação amorosa (Vedes et al., 2015). Como vimos também a exposição ao conflito 

interparental influencia negativamente a qualidade da relação amorosa (Li et al., 2020). 

A literatura apresenta uma lacuna no sentido de compreendermos melhor quais são os 

fatores protetores e de risco da qualidade da relação amorosa. Assim, coloca-se a 3.ª 

hipótese: Identificar quais os fatores protetores e de risco da qualidade da relação 

amorosa. 

Método 

Participantes 

No presente estudo participaram 89 casais heterossexuais, 178 participantes (89 

homens e 89 mulheres) que têm idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos (Mhomens 

=24.6; DPhomens= 3.01; Mmulheres= 24.0; DPmulheres= 3.06). Relativamente às 

habilitações literárias dos participantes, 62,9% dos homens e 89,9% das mulheres 

concluíram o ensino superior e 37,1% dos homens e 10,1% das mulheres o ensino 

secundário. No que concerne à situação relacional dos participantes, 25% dos casais estão 

numa relação com a duração entre um e dois anos, apenas 15% dos casais estão numa 

relação com a duração entre três e quatro anos e 37% encontram-se numa relação há mais 

de cinco anos. Importa ainda referir que 82% dos homens e 80% das mulheres são 

solteiras, 7,9% dos homens e das mulheres são casados e 11% encontram-se em união de 

facto. A maioria dos casais (92% dos homens e 91% das mulheres) não tem filhos.   

Medidas 

Para a operacionalização do presente estudo foram aplicados diferentes 

instrumentos previamente autorizados pelos respetivos autores.  
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Questionário sociodemográfico 

Para a recolha dos dados sociodemográficos dos participantes foi aplicado um 

questionário breve. No qual foi recolhida a sua idade atual, o sexo, o estatuto 

socioeconómico, a nacionalidade, a localidade, o estado civil, duração da relação 

amorosa, se tem filhos e quantos.  

Escala de Qualidade Relacional Percebida - Para avaliar a qualidade relacional 

percebida recorreu-se à versão reduzida da Escala de Qualidade Relacional Percebida 

(Crespo, 2007) que está validada e adaptada para a população portuguesa (Crespo, 2007).  

A escala original designa-se Perceived Relationship Quality Components e é da autoria 

de Fletcher e colaboradores (2000). Esta versão da escala é composta por seis itens, os 

quais representam os seis construtos que são avaliados: a satisfação na relação, o 

compromisso, a intimidade, a confiança, a paixão e o amor. Nesta medida de autorrelato, 

o preenchimento das respostas foi através de uma Escala tipo Likert de sete pontos em 

que (1) corresponde a Mesmo Nada e (7) a Extremamente, em que uma pontuação mais 

elevada diz respeito a maiores níveis de qualidade relacional percebida. São dois 

exemplos de itens “Até que ponto se empenha na sua relação?” e “Até que ponto a sua 

relação é apaixonada?”. Foi calculado o índice da Qualidade Relacional Percebida através 

da média dos seis itens que compõem a escala (αh= .806, Mh=6.326, DPh=.700; 

αm=.890, Mm=6.365, DPm=.842; αCasal= .766 Mcasal=6.35; DPCasal=.069). 

Escala de Perceção sobre a Conflitualidade Interparental - Para avaliar as dimensões 

do conflito interparental foi utilizada a Escala de Perceção sobre a Conflitualidade 

Interparental, esta escala está adaptada e validada para a população portuguesa por Moura 

e colaboradores (2006). A sua versão original foi desenvolvida por Grych e colaboradores 

(1992) com a designação Children’s Perception of Interparental Conflict. Esta é uma 

escala constituída por 48 itens que se divide em três dimensões: Propriedades do Conflito, 

Culpa e Ameaça, que se subdividem em nove subescalas: Frequência, com seis itens (e.g. 

Os meus pais insultam-se, mesmo na minha presença), Intensidade, com sete itens (e.g., 

Os meus pais discutem mas depois fazem as pazes)  Resolução, com seis itens (e.g., 

Quando os meus pais têm uma discussão geralmente tentam resolvê-la), Conteúdo, 

Perceção de Ameaça, Eficácia, com seis itens (e.g., Eu não sei o que fazer quando os meus 

pais têm discussões), Culpa, com cinco itens (e.g. Eu não me sinto culpado(a) pelo facto 

de os meus pais discutirem), Triangulação e Estabilidade (Moura et al., 2010). Para o 

presente estudo não serão aplicadas as subdimensões Conteúdo, Perceção de Ameaça, 
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Triangulação e Estabilidade, porque não nos pareceram relevantes para a pertinência deste 

estudo e ainda pelo facto de serem as dimensões menos utilizadas na literatura (e.g. 

Braithwaite et al., 2016; Mota & Martins, 2018; Li et al., 2020). A escala varia de (1) 

Discordo Totalmente a (6) Concordo Totalmente. Tendo como base o trabalho dos autores 

(Moura et al.,2006) foi necessário inverter os itens da dimensão Propriedades do Conflito 

(1, 2, 4, 9, 14, 16, 19, 20, 25, 27). Foram também calculados três índices para os homens 

e para as mulheres, obtendo-se as Propriedades do Conflito (αh=.916, Mh=3.434, 

DPh=1.022; αm=.933, Mm=3.575 DPm=1.041; αCasal=.912 Mcasal=3.51 DPCasal=), a 

Culpa (αh=.644, Mh= 1.928, DPh=.803; αm=.737, Mm=2.270, DPm=1.012; 

αCasal=.648 Mcasal=2.10 DPCasal=.070) e a Eficácia (αh=.684, Mh=3.49, DPh=.919; 

αm=.784, Mm=3.801, DPm=.914; αCasal=.703; Mcasal=3.64; DPCasal=.076).  

Vinculações Românticas – Esta medida é designada por Experiências nas Relações 

Próximas – Estruturas Relacionais (ERP-ER) – e foi validada e adaptada para a 

população portuguesa por Moreira e colaboradoras (2015), vindo da escala original 

Experiences in Close Relationships – Relationship Structures (ECR-RS) (Fraley & 

colaboradores, 2011). Esta escala é constituída por nove itens e subdivide-se em duas 

dimensões: Evitamento com seis itens (e.g. “Costumo discutir os meus problemas e 

preocupações com esta pessoa”) e a Ansiedade com três itens (e.g. “Tenho medo que esta 

pessoa possa abandonar-me”). Contudo, neste instrumento a vinculação segura também 

está presente quando as médias obtidas nas respostas se situam abaixo do ponto médio 

(3.50) nas duas dimensões (Moreira et al., 2015). Esta é uma escala de tipo Likert com 

sete pontos em que (1) Discordo fortemente e (7) Concordo Fortemente. Segundo o 

trabalho dos autores (Moreira et al., 2015) para uma adequada interpretação destas 

dimensões é necessária a inversão dos itens 1, 2, 3 e 4 que pertencem à escala de 

Evitamento.  Foram calculados dois índices para os homens e para as mulheres, obtendo-

se na vinculação evitante (αh=.690, Mh=1.68, DPh=.672; αm=.862, Mm=1.44, 

DPm=.741; αCasal=.803 Mcasal=1.56; DPCasal=.061) e na vinculação ansiosa (αh=.832, 

Mh=3.38, DPh=1.72; αm=.882, Mm=3.21, DPm=1.86; αCasal=.730; Mcasal=3.30; 

DPCasal=.140).   

Inventário de Coping Diádico - a escala foi validada e adaptada para a população 

portuguesa por Vedes e colaboradores (2013), tendo sido a versão original desenvolvida 

por Bodenmann (2008), designada “Dyadic Coping Inventory”. É uma escala de 

autorrelato constituída por 37 itens, com a dimensão do coping diádico positivo 
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constituída por 14 itens e quatro subescalas: comunicação de stress (e.g. “Deixo o meu 

companheiro/a aperceber-se que eu aprecio o seu apoio prático, conselhos, ou ajuda”.) 

coping diádico de suporte, (e.g. “Expresso ao meu companheiro/a que estou do seu lado”, 

coping diádico delegado (e.g. “Quando estou demasiado ocupado(a) o meu 

companheiro/a ajuda-me”), coping diádico comum (e.g. “Tentamos lidar juntos com o 

problema e procurar soluções apropriadas”). E pela dimensão do coping diádico negativo 

que é constituída por oito itens e duas subescalas: coping diádico negativo por parte do 

parceiro (e.g. “O meu companheiro não leva o meu stress a sério”) e o coping diádico 

negativo por parte do próprio (e.g. “Não levo a sério o stress do meu companheiro”). E 

uma última subescala que é a avaliação do coping diádico (e.g. “Estou satisfeito com o 

apoio que recebo do meu companheiro/a e com a forma como juntos lidamos com o 

stress”). Nesta dimensão do coping negativo, para uma adequada interpretação dos 

resultados é necessário a inversão dos seus itens.  No presente estudo foram retiradas as 

subescalas comunicação de stress e avaliação do coping diádico por serem as menos 

utilizadas na literatura (e.g. Iuga & Candel, 2020) e por não constarem no coping diádico 

positivo e negativo que são o foco do presente estudo. A escala é de tipo Likert e varia 

entre (1) Muito Raramente a (5) Com muita Frequência. Foram calculados dois índices: 

um para os homens e outro para as mulheres através da média dos itens do coping diádico 

negativo (αh=.839, Mh= 4.26, DPh= .668; αm=.764, Mm=4.36, DPm=.552; αCasal=.824 

Mcasal=4.31; DPCasal=.052) e outro pela média dos catorze itens do coping diádico 

positivo (αh=.906, Mh=4.15, DPh=.537; αm=.880, Mm= 4.24, DPm= .475; αCasal=.910 

Mcasal=4.19 DPCasal=.044).  

Procedimento   

 Os casais participantes desta amostra por conveniência foram recrutados através 

das redes sociais (Facebook, Instagram e Whatsapp), nas quais foram divulgadas durante 

um mês, o link para o questionário na plataforma Qualtrics, juntamente com uma 

descrição na qual estavam contemplados, os objetivos do estudo, os critérios de inclusão 

e a duração aproximada do preenchimento do questionário [Anexo 1].  

 Primeiramente foi aplicado o Consentimento Informado [Anexo 1], que continha 

uma breve descrição dos objetivos do estudo e os direitos do participante, como a 

confidencialidade, anonimato, proteção de dados, bem como a possibilidade de 

desistência em qualquer momento do estudo. Seguidamente, os participantes 

preencheram o questionário sociodemográfico [Anexo 2] e os quatro instrumentos que 
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incorporavam o meu estudo [Anexo 3]. A realização deste questionário tinha em média a 

duração de dez minutos.    

Para proceder à análise dos dados foi criada de forma manual uma base de dados 

de medidas repetidas. Para tal foi criada a coluna do Casal que foi possível estabelecer 

através do código que foi solicitado a cada casal para incluir no final do seu questionário, 

possibilitando assim agrupar os diferentes participantes (homens e mulheres) ao seu 

respetivo casal o que permitiu a análise em díade no presente estudo. Para proceder à 

análise estatística recorreu-se ao software informático JAMOVI e SPSS. Nos quais foram 

criadas as respetivas dimensões para o sexo masculino, o sexo feminino e para o casal 

para responder às nossas hipóteses. Foi também efetuada uma matriz de correlações de 

Pearson, de modo a compreender melhor os nossos dados. Finalmente realizámos os 

respetivos testes estatísticos de modo a responder às nossas hipóteses.  

Resultados 

Importa realçar que perante os resultados obtidos no presente estudo, e segundo 

os resultados da versão adaptada à população portuguesa (Moreira et al., 2015) e da 

versão original (Fraley et al., 2011) verificou-se que na escala da Vinculação Romântica, 

que varia de 1 a 7, os valores médios de ansiedade e evitamento situaram-se abaixo do 

ponto médio da escala (3.50) em todas as dimensões. Quando estes valores se situam 

abaixo do ponto médio estão presentes vinculações seguras, quando se situam acima do 

ponto médio estão presentes vinculações inseguras - estas podem ser ansiosas ou 

evitantes. Estes resultados sugerem que, no presente estudo, a maioria dos participantes 

reportaram uma vinculação segura na sua relação amorosa (M= 2.43).  

Análise de correlações bivariadas entre as variáveis  

 Realizou-se uma análise de correlações bivariadas com o objetivo de explorar as 

relações existentes entre as variáveis em estudo no casal (Tabela 1). Quanto às correlações 

significativas podemos observar que a vinculação segura se relaciona positivamente com 

a qualidade das relações amorosas, bem como com as suas seis dimensões (satisfação, 

confiança, compromisso, intimidade, amor e paixão), o que nos indica que indivíduos 

com uma vinculação romântica segura, tem uma maior qualidade (e.g., satisfação, 

intimidade, paixão, etc.) nas suas relações amorosas. Verifica-se ainda uma relação 

positiva entre a vinculação segura e a adoção de estratégias de coping diádico positivo, 
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ou seja, indivíduos com uma vinculação segura adotam mais estratégias de coping diádico 

positivas.  

No que respeita ao conflito interparental verifica-se que existe uma relação 

negativa e significativa entre a culpa e a qualidade da relação amorosa, e também entre a 

culpa e a satisfação (dimensão da qualidade da relação amorosa). O que nos indica que 

quanto mais culpa os casais percecionam face aos conflitos interparentais, menor será a 

qualidade da sua relação amorosa. Nomeadamente, quanto mais percecionada é a culpa, 

também menor será a satisfação (uma das seis dimensões da qualidade).  

Em relação a adoção de estratégias de coping diádico positivas verificou-se uma 

relação positiva com a qualidade das relações amorosas (e as suas seis dimensões) 

indicando que quanto mais os casais adotam estratégias de coping diádico positivo 

verifica-se mais qualidade da relação amorosa (mais satisfação, confiança, amor, 

compromisso, etc.).  

Foi ainda analisada as correlações com a variável duração da relação, contudo não 

se verificaram correlações significativas. O que indica que não existe relação entre a 

duração da relação e as presentes variáveis em estudo.  
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Tabela 1 - Estatísticas descritivas e correlações bivariadas entre as variáveis no Casal 

    Casal   

 M DP 1  2  3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1.VSeg 2.43 .777 1            

2.PropCf 3.51 .743 n.s 1           

3.Efi 3.64 .719 n.s .613** 1           

4.Cup 2.10 .663 n.s .327* .232** 1           

5. QRA 6.35 .655 .507** n.s n.s -.213* 1           

6.Sat 6.24 .843 .349** n.s n.s -.237* .877**    1         

7.Comp 6.24 .802 .367** n.s n.s n.s .819** .659**   1         

8.Inti 6.19 1.05 .376** n.s n.s n.s .759** .558** .538**   1       

9.Conf 6.60 .590 .473** n.s n.s n.s .642** .556** .343** .295**   1      

10.Px 6.15 1.02 .438** n.s n.s n.s .915** .820** .742** .615** .515**   1     

11.Am 6.65 .580 .489** n.s n.s n.s .742** .566** .587** .403** .613** .594**   1    

12.CDP 4.19 .414 .289** n.s n.s n.s .742** .683** .651** .470** .484** .714** .541**    1 

VSeg – Vinculação Segura Prop- Propriedades Conflito Efi – Eficácia Cp- Culpa QRA- Qualidade Relações Amorosas Sat- Satisfação Cop- Compromisso 

Int- Intimidade Cf- Confiança Px- Paixão Am- Amor CDP- Coping diádico positivo * p<0.05 ** p< 0.01 
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De modo a responder às nossas hipóteses realizamos um conjunto de testes 

estatísticos. Assim na hipótese 1 (Espera-se que existam diferenças significativas entre 

os homens e as mulheres de cada casal relativamente ao conflito interparental) fomos 

realizar um teste-t para amostras emparelhadas. Os resultados mostraram que não existem 

diferenças significativas entre os homens (M=3.13) e as mulheres (M=3.32) de cada casal 

relativamente à intensidade experienciada no conflito interparental. No entanto, uma 

análise a cada dimensão do conflito interparental permitiu observar diferenças 

significativas na dimensão da culpa (Mhomens=1.93; Mmulheres=2.27; p=.012) e da 

eficácia (Mhomens= 3.49; Mmulheres=3.80; p=.011). O sugere que as mulheres, apesar 

de sentirem mais culpa, adotam mais estratégias de eficácia face ao comportamento 

conflituoso dos pais comparativamente aos homens.  

Para responder à segunda hipótese (Espera-se que exista uma relação negativa 

entre os conflitos interparentais e a qualidade da relação, e espera-se que a vinculação 

segura impacte positivamente a qualidade das relações amorosas. Assim, espera-se que 

a relação entre os conflitos interparentais e a qualidade de relação seja mediada pelas 

vinculações românticas seguras) verificou-se na matriz de correlações (Tabela 1) as 

correlações entre a vinculação romântica segura e a qualidade das relações amorosas. O 

que possibilitou observar que a vinculação segura se relaciona positiva e 

significativamente com a qualidade da relação amorosa no casal (r = .507, p <.01).   

Contudo, para a realização da mediação não foi possível recorrer a testes 

estatísticos de modo a concretizar os resultados desta hipótese, uma vez que a matriz de 

correlações (Tabela 1) evidencia que os conflitos interparentais não estão correlacionados 

de forma significativa com as vinculações românticas seguras, nem com a qualidade da 

relação amorosa.   

Para responder à hipótese 3 (Identificar quais os fatores protetores e de risco 

significativos da qualidade da relação amorosa) realizamos uma análise de regressão 

linear hierárquica. Relativamente à nossa variável dependente, a qualidade da relação 

amorosa introduzimos como preditores a vinculação segura, a culpa e as estratégias de 

coping diádico positivo.  As restantes variáveis não foram adicionadas, uma vez que, a 

matriz de correlações possibilitou-nos verificar que não existiam correlações 

significativas com a variável dependente.  
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O modelo de regressão detalhado na tabela 2 permitiu explicar 65% da variância 

total da qualidade da relação no casal (F (3;85) = 57.091; p <.001). Verificou-se, assim 

que, para o casal os preditores mais significativos da qualidade da relação amorosa são a 

culpa experienciada no conflito interparental (𝑟2=3,5% p= .014), a vinculação 

romântica segura (𝑟2=30,1% p= <.001) e a utilização de estratégias de coping diádico 

positivas (𝑟2=65,7%; p <.001). Importa ainda salientar que, a culpa pode ser 

identificada como fator de risco da qualidade da relação amorosa (β= -.160). Enquanto, 

as vinculações românticas seguras (β=.336) e as estratégias de coping diádico positivas 

(β= .625) revelam-se fatores protetores.   

Tabela 2 – Fatores protetores e de risco da qualidade da relação amorosa do Casal 

 B SE B  β t p 

1 (Constant) 6,788 ,228  29,825 <,001 

Culpa -,211 ,103 -,213 -2,036 ,045 

2 (Constant) 3,665 ,568  6,455 <,001 

Culpa -,244 ,088 -,247 -2,766 ,007 

VincSeg 3,229 ,552 ,522 5,852 <,001 

3 (Constant) ,470 ,521  ,902 ,370 

Culpa -,158 ,062 -,160 -2,522 ,014 

VincSeg 2,079 ,405 ,336 5,128 <,001 

PDCCas ,990 ,104 ,625 9,485 <,001 

𝑅2=.65 (N=89)  

Culpa – Culpa VincSeg – Vinculação Segura CDN – Coping diádico negativo  

Discussão 

Apesar da literatura referir evidências do impacto do conflito interparental nas 

vinculações românticas e na qualidade da relação amorosa, não foram encontrados muitos 

estudos que procurem estudar estas variáveis conjuntamente com a adoção de estratégias 

de coping diádico positivas. Além de que, até ao presente momento, este é também dos 

únicos estudos em Portugal a avaliar estas variáveis em díade conjugal. Por este motivo, 

o presente estudo tem como objetivo analisar o papel do conflito interparental nas 

vinculações românticas, na qualidade da relação amorosa e na adoção de estratégias de 

coping diádico positivas em casais jovens adultos, no contexto português.  
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Os resultados da hipótese 1 mostram que não existem diferenças significativas 

entre homens e mulheres relativamente à intensidade que experienciaram no conflito 

interparental, ao contrário do que era esperado na literatura (Ruel et al., 2020). Contudo, 

quando analisamos as diferenças nas diversas dimensões verificaram-se diferenças entre 

homens e mulheres relativamente à culpa e à eficácia percecionadas no conflito 

interparental. O que sugere que as mulheres, apesar de sentirem-se mais culpabilizadas, 

adotam mais estratégias de eficácia face ao comportamento conflituoso dos pais 

comparativamente aos homens.  

Uma possível explicação para se verificarem de forma significativa estas diferenças 

na culpa e na eficácia, poderá dever-se ao facto de as mulheres tenderem a sentir-se mais 

culpabilizadas porque percecionam e compreendem mais os conflitos entre os pais 

(Moura & Matos, 2008; Warmuth et al., 2023) e assumem mais a responsabilidade no 

âmbito destes conflitos, comparativamente aos homens (Cummings et al., 1994). O que 

pode levar as mulheres a questionarem-se sobre como se poderão prevenir destes conflitos 

no seu futuro, nomeadamente nas suas relações amorosas (Keeports & Pittman, 2017). 

Do mesmo modo que, também leva a que procurem adotar mais estratégias de eficácia, 

em comparação com os homens que adotam uma postura mais evitativa na maioria das 

situações (Etxeberria et al., 2020).  

Além de que, as mulheres tendem a ser emocionalmente mais próximas dos pais, e 

por esse motivo poderão sensibilizar-se mais facilmente perante estes acontecimentos 

conflituosos (Moura & Matos, 2008; Pereira et al., 2013). O que pode contribuir para uma 

dedicação de forma excessiva a solucionar estes conflitos, muitas vezes até se 

prejudicando a si próprias. Deste modo a hipótese 1 é parcialmente confirmada. 

No que concerne à 2.ª hipótese de mediação, os conflitos interparentais não se 

correlacionam significativamente com as vinculações românticas seguras. Como tal não 

exercem um papel mediador entre o conflito interparental e a qualidade das relações 

amorosa. De facto, os nossos resultados mostram uma relação positiva entre as 

vinculações seguras e a qualidade da relação amorosa, corroborando assim as evidências 

empíricas anteriores (Li et al., 2023). A qualidade da relação tem um nível mais elevedo 

quando o casal estabelece uma vinculação romântica segura (González-Órtega et al., 

2020, 2021; Sutton, 2019). Esta relação pode justificar-se devido aos indivíduos com uma 

vinculação segura percecionarem a sua relação amorosa com mais confiança, segurança 

(Hazan & Shaver, 1987), compromisso (Sutton, 2019) e cuidado emocional. Todos estes 
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fatores positivos contribuem para a explicação do aumento da qualidade da relação 

amorosa quando a vinculação é segura.  

Por outro lado, não se verificou uma relação significativa e negativa entre o conflito 

interparental e a qualidade das relações amorosas, não existindo assim um papel mediador 

das vinculações seguras nesta relação. Isto pode ser explicado devido à pouca 

variabilidade dos dados no presente estudo, nomeadamente nas dimensões do conflito 

interparental, nas vinculações seguras e na qualidade da relação amorosa. Deste modo a 

hipótese 2 não foi confirmada.  

No que diz respeito à 3.ª e última hipótese, os nossos resultados mostraram que o 

sentimento da culpa sentida pelos jovens adultos face aos conflitos interparentais 

representa um fator de risco significativo para a qualidade da relação amorosa. Assim, 

este sentimento influencia de forma negativa os sentimentos relativamente ao parceiro, e 

por consequência a sua relação amorosa. Por outro lado, por vezes, pode até induzir a 

repetição de padrões não saudáveis na relação amorosa, levando a um desinvestimento na 

relação e à diminuição da sua qualidade (Heinze et al., 2020), representando assim como 

um fator de risco para a relação e para a qualidade da mesma.  

No que diz respeito ao fator vinculação segura, este revela-se como fator protetor da 

qualidade da relação amorosa, representando-se um preditor mais significativo do que a 

culpa. As evidências mostram-nos que um parceiro seguro sente confiança, conforto e 

intimidade com o seu parceiro. Indica também que um casal com uma vinculação segura 

demonstra mais carinho e cuidado com o seu parceiro, e estes aspetos fortalecem a relação 

e permitem um sentimento de felicidade na relação (Hazan & Shaver, 1994), bem como 

da qualidade da relação (González-Órtega et al., 2021).  

Relativamente ao coping diádico positivo, este revelou-se também um fator 

protetor, sendo o preditor com mais impacto na qualidade da relação amorosa. Os nossos 

resultados corroboram as evidências de outros estudos empíricos (Falconier et al., 2015; 

Landolt et al., 2023). Assim, quando o parceiro adota estratégias que demonstram um 

apoio direto ao outro membro do casal, este irá sentir-se validado nas suas necessidades 

e apoiado. Este facto leva a uma maior proximidade entre o casal e potencia, quer o seu 

crescimento emocional, quer a qualidade da sua relação. Deste modo, o coping diádico 

positivo atenua os stressores diários do casal (Landolt et al., 2023), traz benefícios para o 

funcionamento e bem-estar da relação (Rusu et al., 2015), e reduz o sofrimento do casal, 
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mas também do próprio parceiro (Alves et al., 2019), o que se reflete numa maior 

qualidade da relação amorosa.  

Sintetizando o que se disse anteriormente, a vinculação segura e as estratégias de 

coping diádico positivo revelam-se como os fatores protetores da qualidade da relação 

amorosa do casal. O que destaca a importância da utilização de estratégias de coping 

diádico positivo na relação amorosa como ferramenta promotora da manutenção da 

vinculação romântica segura entre o casal e com um efeito positivo na qualidade da sua 

relação amorosa. 

Limitações e estudos futuros  

O presente estudo deve ser considerado tendo em conta as limitações aqui 

apresentadas. Primeiramente, apontamos para a impossibilidade de generalizar estes 

resultados pois existiu uma reduzida variabilidade dos dados, que pode dever-se ao facto 

de o questionário ter sido aplicado em formato online. O que impossibilitou um maior 

controlo do estudo, não permitindo a verificação de que todas as respostas foram 

realizadas individualmente como solicitado nas instruções do questionário. E também, 

poderá ter limitado as próprias respostas dos participantes devido à desejabilidade social. 

Além de que, a amostra foi muito centralizada entre a faixa etária dos 21 aos 24 anos, 

sendo que a amostra que se pretendia estudar estava compreendida entre os 18 e os 35 

anos. Esta amostra centralizada impediu obter as perspetivas de uma parte desta faixa 

etária, nomeadamente dos 25 aos 35 anos. 

Por último, importa referir que a aplicação da escala da vinculação romântica, a 

escala Experiências nas Relações Próximas (Moreira et al., 2015) impossibilitou um 

estudo mais aprofundado dos três tipos de vinculação romântica, parecendo não ser 

possível aceder às vinculações inseguras. A ideia inicial era efetivamente o estudo da 

vinculação insegura, contudo os resultados não permitiram que tal sucedesse.  Uma escala 

que permita avaliar as vinculações inseguras e seguras parece ser um desafio para estudos 

futuros. 

Ainda relativamente a estudos futuros parece-nos importante continuar a 

investigação com casais, mas estendendo a investigação a casais de outras orientações 

sexuais, de modo a enriquecer a compreensão destas dimensões/variáveis em outras 

configurações de relação conjugal. Outro aspeto relevante a avaliar seria, se no espaço de 

tempo em que os participantes viveram com os pais e/ou atualmente, os participantes 
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frequentaram sessões de psicoterapia, de modo, a compreender se isso poderá de alguma 

forma enviesar os resultados ao nível da experiência de conflito interparental.   

A utilização de metodologias de natureza longitudinal será também útil, de modo 

a avaliar se o papel do conflito interparental nos jovens adultos se mantém, ou se sofre 

alterações no decurso do seu desenvolvimento e os respetivos impactos nas suas relações 

amorosas. Na impossibilidade da realização de um estudo longitudinal, seguindo a mesma 

lógica poderá ser considerado a realização de análises em diferentes períodos da relação 

amorosa, como a entrada na parentalidade (gestação e pós-parto) ou em períodos de maior 

stress (e.g. crise financeira, infidelidade, perda de um ente querido). 

Implicações Práticas  

As vinculações românticas, a qualidade da relação e a utilização de estratégias de 

coping diádico positivas nas relações amorosas dos jovens adultos, e a forma como estes 

as vivenciam, pode ter implicações para a prática clínica.  

Assim este estudo permite refletir sobre a importância de potenciar intervenções 

terapêuticas em que considera e procura compreender melhor os estilos de vinculação 

romântica dos casais em terapia. Pois, estes estilos têm diversas implicações no dia-a-dia 

do casal, e também na forma como os parceiros utilizam as estratégias de coping diádico 

e promovem a qualidade da relação amorosa no contexto de acontecimentos de vida 

stressantes (Falconier & Kuhn, 2019; Sommantico et al., 2019).  

O coping diádico positivo tem um contributo importante no presente estudo, como 

fator protetor das relações amorosas. Por isso, à luz dos resultados obtidos nesta 

investigação, em situações que se possa identificar consequências negativas ao nível dos 

conflitos interparentais, nomeadamente a culpa e/ou das vinculações românticas, que 

estejam associadas a eventos negativos atuais ou que ocorreram no passado, um dos focos 

de intervenção poderá passar por potencializar estratégias de coping diádico positivas. 

Reforçando a ideia de que estas estratégias deverão ser realizadas pelo próprio, assim 

como em casal, de modo a minimizar a utilização das estratégias de coping diádico 

negativas.  
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